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Este artigo apresenta como a tecnologia de informação pode auxiliar na análise 
econômica e financeira em uma organização, favorecendo a apreciação dos resulta-
dos e de seu desempenho, com vistas à garantia da eficiência e da celeridade desse 
processo, e oferecendo, ainda, visibilidade das demonstrações financeiras para ges-
tores e sócios. Também analisa como a contabilidade gerencial auxilia as micro e 
pequenas empresas no processo de planejamento e controle, focalizando a estrutura 
e o funcionamento dos elementos fundamentais para análise das demonstrações 
financeiras no apoio à decisão.

Information technology as a tool for economic and finacial analysis in support 
of the decision-making for micro and small business
This article shows how information technology can assist in the economic and 
financial analysis inside an organization, benefiting the results assessment and its 
performance, in order to ensure the efficiency and haste of this process, and also 
offers visibility of the financial statements for managers and partners. Further, how 
the management accounting helps micro and small business in the process of control 
and scheduling, focusing on structure and operation of fundamental elements for 
financial statements analysis to support decisions.

1. Introdução

Atualmente, profissionais técnicos específicos e de mercado não podem des-
considerar conceitos pertinentes às suas áreas de atuação. Entretanto é sabido 
que no dia a dia do profissional da área contábil muitas são as preocupações 
no tocante ao atendimento de usuários que precisam dos relatórios exigidos 
pelas legislações, esses emitidos sob a supervisão do profissional contábil que, 
direta ou indiretamente, fornecerá informações de empresas captadoras de 
recursos próprios ou junto a terceiros e, assim, evidenciarão as fontes finan-
ciadoras dos mais variados segmentos existentes no mercado. Os referidos 
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usuários atuam tanto em empresas privadas quanto públicas, e essas últimas 
podem ser das esferas municipais, estaduais e federais. Assim, o profissional 
contábil, responsável pela gestão patrimonial de empresas, não pode perder 
tempo com rotinas de seu dia a dia que, certamente, impedirão sua produção e 
especial atenção em outras atividades essenciais na otimização de seu tempo e 
no processamento de informações com velocidade tal que atenda às exigências 
do mercado, a cada dia mais exigente na obtenção rápida das informações.

O profissional atento às transformações pertinentes ao exercício de sua 
função deve considerar as ferramentas que facilitam e ao mesmo tempo con-
tribuem para a redução de erros e para o aumento da qualidade. O mundo de 
trabalho do ambiente contábil constantemente sofre mudanças pelos elevados 
níveis de exigências em face das necessidades de obtenção de informações que 
são postas nas mãos daqueles que delas precisam para tomar decisões num 
mundo cada vez mais globalizado. A incidência de erros torna-se inadmissível 
quando nossos olhares podem estar voltados para as consequências causadas 
por uma decisão errada pautada em relatórios com informações indevidas.

Atualmente, a existência de uma ferramenta que auxilia a otimização 
do precioso tempo do profissional contábil é possível e está disponível graças 
aos profissionais atuantes no segmento da tecnologia da informação, a TI. 
Tais profissionais desenvolveram os mais variados programas específicos que 
auxiliam todo o segmento contábil permitindo, ao mesmo tempo, otimização 
de tempo, velocidade na geração de cálculos que viabilizem a transformação 
de dados coletados e inseridos no sistema em informações precisas que evi-
denciarão a origem e a aplicação dos recursos captados junto a fontes finan-
ciadoras da atividade das empresas, permitindo, por meio delas, conhecer a 
real capacidade de geração de novos recursos bem como o fornecimento de 
garantias para novos investidores e a agilização na entrega de relatórios junto 
aos órgãos das empresas públicas e privadas.

São inúmeras as vantagens que o profissional contábil obteve no surgi-
mento dessa ferramenta que desenvolveu programas que hoje são uma rea-
lidade para aqueles que desejam respirar mais aliviados no cumprimento de 
prazos para o atendimento de clientes e também quando pensam na gestão 
patrimonial de empresas, seja qual for o porte delas, gerando relatórios em 
tempo hábil para tomada de decisão e com margem de erros quase zero.

2. Contabilidade gerencial e financeira

A seguir, é intenção definir e evidenciar diferenças entre contabilidade ge- 
rencial e contabilidade financeira. Inicialmente, dá-se ênfase à estrutura geren-
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cial em torno dos objetivos econômicos e sociais que cercam o gerenciamento 
moderno de uma entidade, definindo contextualmente, no âmbito contábil, a 
contabilidade gerencial e financeira, em que as entidades poderão ser compre-
endidas como uma “unidade tomadora de decisões” (por exemplo, definir a 
combinação ideal de produção-preço) voltadas para a realização do lucro por 
meio da venda de bens e serviços, conforme Assaf Neto (2000).

Segundo esse autor, uma entidade pode pressupor vários objetivos, en-
tre eles, o enriquecimento de seus proprietários e/ou acionistas ou ainda de 
seu valor de mercado. A principal característica de diferenciação das entida-
des é a forma como as decisões econômicas são realizadas. Entre as várias 
medidas que ela deve se preocupar para o bom andamento do ritmo de sua 
produção de venda de serviços ou produtos está a minimização de seus custos 
em relação aos números programados de produção e receitas que maximizem 
seus resultados. As escolhas tomadas a partir desses princípios identificarão 
as alternativas de investimento mais rentáveis e a vedação daqueles que não 
trazem uma visão clara de objetivos e lucro, como a contratação de um serviço 
tecnológico, um software. Pensando na rentabilidade a longo prazo, o capital 
é oferecido no mercado acionário para que simples acionistas e gestores de 
negócios possam ter uma rentabilidade para si e gerar certo lucro para a enti-
dade que o comercializa.

Para esse mesmo autor existem outros objetivos que as entidades bus-
cam, mas de todos um é certo e líquido. A meta final de toda empresa em qual-
quer sistema econômico é a produção de bens e serviços, concluindo-se, assim, 
que numa espécie de ciclo comercial o consumidor (a sociedade) também terá 
sua dose de satisfação.

De acordo com Assaf Neto (2000:44), as necessidades da sociedade 
como um todo podem ser agrupadas em duas classes:

1. Necessidades básicas — são aquelas identificadas à subsistência das pes-
soas, os principais bens e serviços que as satisfazem são aqueles relaciona-
dos com vestuário, assistência médica, alimentação, moradia etc.

2. Necessidades de consumo —são aquelas que começam a surgir de acordo 
com a elevação do poder aquisitivo da pessoa; são normalmente estimula-
das pela sociedade em que se vive. Essas necessidades de consumo são tam-
bém denominadas “induzidas” ou “provocadas”, por terem origem, algumas 
delas, nos meios de comunicação.

Visando uma lucratividade com o objetivo de atingir sempre um cresci-
mento altamente rentável, a partir desse crescimento da entidade que é impos-
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to fundamentalmente por sua própria capacidade e interesse de sobrevivên-
cia, a realização de qualquer um dos parâmetros que definem o crescimento 
(receitas de vendas, lucros, rentabilidade) traz normalmente vantagens aos 
proprietários. Tais metas não podem ser contraditas, por exemplo, por atitu-
des que não produzam lucro a seus proprietários. A maximização dos lucros é 
um objetivo frequentemente sugerido para a atividade das entidades como um 
todo. Assaf Neto (2000:45) explica que

[...] é importante ter-se em conta que o lucro, conforme é apurado pela conta-
bilidade tradicional, embute algumas limitações que devem ser consideradas no 
momento de incluí-lo como objetivo da empresa, principalmente na dimensão 
de longo prazo. [...] Inicialmente, o lucro contábil não define capacidade finan-
ceira de pagamento da entidade, pois o critério de apuração adotado é o regime 
de competência (e não o de caixa). De forma mais grave, ainda, o resultado 
contábil não incorpora os vários riscos e incertezas associados à atividade da 
empresa, assim como o custo de oportunidade do capital investido.

Nessa visão, segundo a opinião desse autor, não pode haver desperdício 
de dinheiro (lucro) por uma tomada incorreta de decisão, como na escolha de 
um projeto de TI com ênfase na criação de um canal com o público externo, 
entendendo-o como os acionistas, a ponto de se perder com a lucratividade ao 
invés de se agregar valor, economicamente falando, a ambos os lados.

Baseado nessa estrutura que cerca o público externo em relação aos 
objetivos de maior competitividade e internacionalização que se revelaram 
indispensáveis com a globalização da economia, as entidades têm de se mos-
trar mais eficientes para poderem concorrer num mercado mais exigente e 
disputado por grandes corporações.

Ao ajudar o acionista a tomar decisões quanto a seus investimentos, por 
um software de uso não comercial, é posssível esclarecer que o acionista fica 
na seguinte posição, após a afirmação de Assaf Neto (2000:46-47):

Ao produzir um retorno inferior à remuneração mínima exigida por seus vários 
capitais (credores e acionistas), a empresa sofre uma redução de seu valor de 
mercado, destruindo parte da riqueza de seus proprietários. Somente há agre-
gação de valor econômico e, consequentemente, incremento de riqueza, quan-
do a empresa demonstrar ser capaz de gerar um resultado operacional exce-
dente ao retorno exigido pelos proprietários de capital. Por outro lado, no que 
se refere à mensuração do objetivo de riqueza de uma empresa, seu preço de  
mercado é o indicador mais adequado de seu valor econômico. Esse preço  



rap — rio dE JanEiro 45(5):1589-1611, SEt./out. 2011

1594 tECnoLoGia da inForMação CoMo FErraMEnta para a anáLiSE EConôMiCa E FinanCEira

é obtido pelo valor de mercado da ação, quando este for possível e refletir 
adequadamente a riqueza econômica do empreendimento, ou mediante apura-
ção do valor presente dos benefícios econômicos esperados de caixa (método 
do fluxo de caixa descontado). Ao promover um incremento em seu valor de 
mercado, a empresa estará atingindo o objetivo esperado de maximização da 
riqueza de seus proprietários.

Quando se fala da maximização dos lucros conforme os objetivos de 
uma empresa, segundo Assaf Neto (2000), faz-se coro também em relação a 
outros objetivos e critérios. A chamada análise de balanços, que é levantada 
pelas demonstrações contábeis da entidade, pode ser extraída a respeito de 
sua posição, econômica e financeira. Um analista só investirá se não identificar 
nenhum problema quanto à liquidez da aplicação em si, tendo como base a 
situação de equilíbrio ou insolvência, em que esse quadro dá suporte à tomada 
de decisões, oferece rentabilidade, satisfaz as expectativas dos proprietários 
de capital e assim por diante.

A análise de balanços visa relatar, com base nas informações contábeis 
fornecidas pelas empresas, a posição econômico-financeira atual, as causas 
que determinaram a evolução apresentada e as tendências futuras. Em outras 
palavras, pela análise de balanços extraem-se informações sobre a posição 
passada, presente e futura (projetada) de uma empresa.

Apoiando-se em Iudícibus e colaboradores (2005), pode-se partilhar da 
ideia de que a análise de balanços é uma arte, pois, apesar das técnicas desen-
volvidas, não há nenhum critério ou metodologia formal de análise válidos nas 
diferentes situações e aceitos unanimemente pelos analistas. Dessa maneira, é 
impossível sugerir uma sequência metodológica ou um instrumental científico 
capazes de fornecer diagnósticos sempre precisos das empresas.

A maneira com que os indicadores de análise são utilizados é própria de 
quem faz a análise, sobressaindo-se, além do conhecimento técnico, a experi-
ência e a própria intuição do analista. Dois analistas podem chegar a conclu-
sões bem diferentes sobre uma empresa, mesmo tendo eles trabalhado com as 
mesmas informações e utilizado iguais técnicas de análise. As conclusões de 
diferentes analistas, por outro lado, poderão estar bem próximas, conforme 
demonstrem mais nível de experiência. No entanto, dificilmente apresentarão 
conclusões exatamente iguais (Assaf Neto, 2000:49).

Esse mesmo autor afirma que, em verdade, a preocupação do analista 
centra-se nas demonstrações contábeis da sociedade, das quais extrai suas 
conclusões a respeito de sua situação econômico-financeira, e toma (ou in-
fluencia) decisões com relação a conceder ou não crédito, investir em seu 
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capital acionário, alterar determinada política financeira, avaliar se a empresa 
está sendo bem administrada, identificar sua capacidade de solvência (estimar 
se irá falir ou não), avaliar se é uma empresa lucrativa e se tem condições de 
saldar suas dívidas com recursos gerados internamente, entre outras opções.

Para essas conclusões e decisões, a análise de balanços é fundamental-
mente dependente da qualidade das informações (exatidão dos valores regis-
trados, rigor nos lançamentos e princípios contábeis adotados) e do volume de 
informações disponíveis ao analista (Assaf Neto, 2000:49).

2.1 Insumos da análise de balanços

Segundo Assaf (2000), os insumos básicos do processo de análise de balanços 
são os relatórios contábeis elaborados periodicamente pelas empresas. Os re-
latórios contábeis distinguem-se em obrigatórios e não obrigatórios. Os rela-
tórios obrigatórios são aqueles definidos pela legislação societária, sendo mais 
conhecidos por “demonstrações contábeis” ou “demonstrações financeiras”.

A atual Lei das Sociedades por Ações (modificada pela Lei no 11.638/2007 
e pela MP no 449/2008) determina que ao final de cada exercício social (12 
meses) toda empresa deve apurar, com base nos fatos registrados pela con-
tabilidade, as seguintes demonstrações contábeis: Balanço Patrimonial; De-
monstração do Resultado do Exercício; Demonstração dos Lucros ou Prejuízos 
Acumulados ou Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido; Demons-
tração dos Fluxo de Caixa e Demonstração do Valor adicionado. As compa-
nhias de capital aberto (que têm suas ações negociadas em bolsas de valores) 
e as instituições financeiras, pela necessidade de melhor informar ao mercado 
em geral, devem apurar (e publicar) suas demonstrações contábeis a cada 
período (Assaf Neto, 2000:49-50).

2.2 Usuários da análise de balanços

Assaf Neto (2000) reconhece que a análise das demonstrações contábeis de 
uma empresa pode atender a diferentes objetivos consoante os interesses de 
seus vários usuários ou pessoas físicas ou jurídicas que apresentam algum tipo 
de relacionamento com a empresa. Nesse processo de avaliação, cada usuá-
rio procurará detalhes específicos e conclusões próprias e, muitas vezes, não 
coincidentes.
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Para ele, os usuários mais importantes da análise de balanços de uma 
empresa são fornecedores, clientes, intermediários financeiros, acionistas, con-
correntes, governo e seus próprios administradores. Os interesses dos forne-
cedores estão preferencialmente voltados para o conhecimento da capacidade 
de pagamento da empresa, ou seja, sua liquidez. Por serem as demonstrações 
contábeis relatórios estáticos, representando uma posição em determinado 
momento do tempo, os fornecedores também se preocupam em extrair con-
clusões de outros indicadores da empresa de forma a lhes proporcionarem 
maior segurança. Dessa maneira, são identicamente consultados o nível do 
endividamento e rentabilidade das empresas compradoras, além de outras 
informações julgadas relevantes para a concessão do crédito.

Esse mesmo autor entende que análises importantes também são aque-
las efetuadas por empresas clientes. Em verdade, é prudente que empresas 
compradoras avaliem firmas vendedoras em algumas situações especiais, tais 
como quando ocorrer forte dependência de certos fornecedores, os quais não 
apresentam uma estrutura empresarial compatível com a importância dos pe-
didos, ou quando o número de fornecedores disponíveis no mercado é redu-
zido diante da demanda existente. Nesse segmento de análise de balanços os 
itens mais importantes da avaliação centram-se em capacidade física instalada 
de produção, existência de projetos de expansão, nível dos investimentos em 
pesquisas e desenvolvimento de produtos, condições econômicas e financeiras 
a curto e longo prazos e, também, potencial de captação de recursos, notada-
mente a longo prazo.

Os intermediários financeiros, basicamente bancos comerciais e de in-
vestimento, para Assaf Neto (2000), constituem-se tradicionalmente no prin-
cipal usuário da análise de balanços. Historicamente, sabe-se que o processo 
de avaliação de empresas foi desenvolvido, em grande parte, no sistema ban-
cário americano, o qual procurava relacionar o risco das diversas empresas 
com suas solicitações de empréstimos.

O surgimento dos bancos de investimentos e desenvolvimento, com 
atuações típicas de longo prazo, deu grande impulso ao processo de análise de 
balanços, vinculando normalmente a todo projeto de financiamento a avalia-
ção profunda da situação econômico-financeira da empresa.

Os interesses dos bancos, em geral, incluem o conhecimento da posição 
de curto e longo prazos da empresa. Mesmo que a operação de crédito se ve-
rifique a curto prazo, o relacionamento entre bancos e clientes é geralmente 
visto também no longo prazo em razão das possibilidades de renovações do 
empréstimo, do interesse em manter determinada empresa como cliente. Des-
sa forma, além dos aspectos tradicionais da análise de balanços a curto prazo, 
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o grau de endividamento, solvência, rentabilidade, entre outros, assume tam-
bém grande importância no processo de avaliação (Assaf Neto, 2000).

Para esse autor, os atuais e potenciais acionistas procuram prioritaria-
mente identificar o retorno de seus investimentos, ou seja, a capacidade que 
a empresa apresenta em gerar lucros e remunerar os recursos próprios apor-
tados. O interesse pela liquidez financeira está mais restrito a identificar a 
capacidade da empresa em manter suas operações e, muitas vezes, em ava-
liar as condições atuais e futuras de distribuição de dividendos. Além desses 
aspectos, a análise por parte dos acionistas engloba identicamente estudos 
sobre os diversos indicadores de ações, tais como preço de mercado da ação, 
valorizações, lucro por ação.

Assaf Neto (2000) ainda declara que a análise de concorrentes é muito 
importante à medida que a empresa possa melhor conhecer seu mercado e 
comparar sua posição econômico-financeira (liquidez, rentabilidade, cresci-
mento de vendas etc.) em relação a seu setor de atividade (empresas concor-
rentes). Por essa análise de toda a concorrência, é possível a construção de 
índices-padrão indispensáveis a uma autoavaliação.

O interesse do governo na análise de balanços é explicado em processos 
de concorrência pública, em que o desempenho empresarial é fator importan-
te no processo de seleção; na necessidade de conhecer a posição financeira dos 
diferentes ramos e setores de atividade como forma de subsidiar a formulação 
de certas políticas econômicas; no controle mais próximo de empresas públi-
cas e concessionárias de serviços públicos, entre outros.

Para seus próprios administradores, a análise de balanços não é menos 
importante, servindo como instrumento de acompanhamento e avaliação das 
decisões financeiras tomadas pela empresa. Em outras palavras, ao avaliar 
seus diversos relatórios contábeis, os dirigentes das empresas poderão men-
surar os resultados de suas políticas de investimentos e financiamentos. Por 
exemplo, será possível conhecer o retorno dos investimentos totais, a rentabi-
lidade do capital próprio, a rotação dos ativos, o volume de dívidas em relação 
ao capital dos proprietários. Da mesma forma, por meio de demonstrações 
projetadas, é possível desenvolver-se uma avaliação sobre o desempenho fu-
turo da empresa, sua capacidade esperada de gerar lucros, posição prevista de 
caixa, crescimento das vendas e custos etc. (Assaf Neto, 2000:53-54).

A contabilidade gerencial, em seu conceito puro e simples, significa:

Ramo da Contabilidade que, servindo-se dos próprios instrumentos de levan-
tamento e interpretação dos dados quantitativos da empresa, pode informar, 
orientar e guiar a administração para que possa efetuar as alternativas de ges-
tão e tomar as decisões de modo mais conveniente.
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Os seus objetivos são essencialmente dois:
a) preparar e interpretar as informações destinadas à administração da empre-
sa e orientar as futuras alternativas e decisões (planificação); e
b) proporcionar à administração uma visão exata da gestão e um controle as-
síduo do seu desenvolvimento com base nas decisões tomadas anteriormente 
(controle e supervisão).

Sua conceituação, segundo dicionário especializado na área contábil, 
ou pelas palavras de Warren, Reeve e Fess (2001:3-4), autores da renomada 
obra Contabilidade gerencial, é:

As informações da contabilidade gerencial incluem dados históricos e estima-
dos usados pela administração na condução de operações diárias, no planeja-
mento de operações futuras e no desenvolvimento de estratégias de negócios 
integradas. As características da contabilidade gerencial são influenciadas pe-
las variadas necessidades da administração. Primeiramente, os relatórios de 
contabilidade gerencial fornecem medidas objetivas de operações passadas e 
estimativas subjetivas nesses relatórios auxiliam a administração a responder 
às oportunidades de negócios. Segundo, os relatórios gerenciais não precisam 
ser preparados conforme os princípios fundamentais da contabilidade. Já que 
somente a administração usa as informações da contabilidade gerencial, o con-
tador pode fornecê-las de acordo com as necessidades da administração. Ter-
ceiro, os relatórios de contabilidade gerencial podem ser preparados periodica-
mente, junto com a contabilidade financeira, ou à medida que a administração 
precisar de informações. Por exemplo, se um gerente sênior estiver tomando 
uma decisão [o que não será avaliado diretamente neste artigo, ao contrário, 
aqui iremos abordar o apoio à tomada de decisão de gestores e acionistas] so-
bre uma expansão geográfica, o relatório gerencial pode ser desenvolvido em 
um formato e dentro de um período planejado que possa auxiliá-lo na decisão. 
Por último, os relatórios gerenciais podem conter informações para a empresa 
ou para um segmento dela, como divisão, produto, projeto ou território.

Complementando, tem-se na obra Dicionários de custos (Contabilidade 
gerencial, 2004b:82) que: “[...] é o ramo da Contabilidade que se organiza 
para produzir informações destinadas a auxiliar à gerência a se desincumbir 
de atividades de planejamento, controle e tomada de decisões”.

Construindo as definições para contextualizar contabilidade financeira, 
cita-se a obra Dicionário de contabilidade, de Lopes de Sá (Contabilidade finan-
ceira, 1995b:103).
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Expressão adotada para evidenciar a aplicação da Contabilidade às contas do 
sistema financeiro do patrimônio aziendal, ou seja, as de Caixa, Bancos, Dupli-
catas a Receber, Duplicatas a Pagar etc.; os norte-americanos distinguem a Con-
tabilidade em Financeira e de Custos, ou seja, a parte que se dedica aos fatos da 
circulação do dinheiro e a que se dedica a investimentos para a obtenção direta 
dos resultados ou custos e receitas.

Para melhor entendimento reforça-se essa definição com o que dizem 
Leone e Leone (Contabilidade financeira, 2004a:81-82):

[...] é o ramo da Contabilidade que produz informações para uso externo. Os in-
teressados nos relatórios produzidos por esse ramo da Contabilidade são, entre 
outros, os clientes, o governo, os fornecedores, os investidores e os acionistas. 
O sistema é regulado pelo arcabouço legal externo, pelas imposições da ciência, 
como os princípios e as normas contábeis, e pelos procedimentos dos auditores 
externos independentes. Aqui reside o grande contraste entre a Contabilidade 
financeira e a Contabilidade gerencial e a de custos. Estas últimas são flexíveis 
e devem se amoldar aos interesses, sobretudo dos usuários internos: os admi-
nistradores das entidades; é a Contabilidade, visível, que todos conhecem; é o 
sistema que acompanha, em termos monetários, o que a empresa (ou entidade 
contábil) está fazendo.

Segundo esses autores, o acompanhamento é feito de acordo com as 
exigências legais e aos padrões, práticas e princípios contábeis. Trata-se de um 
termo utilizado por estudiosos e praticantes para designar o ramo da contabi-
lidade que considera inteiramente os princípios fundamentais, as normas bra-
sileiras e as normas legais no sentido de produzir informações para os usuários 
externos. Para eles, é diferente do ramo da contabilidade entendido como 
contabilidade gerencial, que para muitos representa o registro das transações e 
uma entidade e o tratamento desse registro até a fase final de preparação das 
demonstrações contábeis, de acordo com os Princípios Fundamentais de Con-
tabilidade e com as Normas Brasileiras de Contabilidade emitidas pelo Con-
selho Federal de Contabilidade e de acordo com as imposições legais gerais 
e específicas. Completam que a contabilidade financeira, por alguns autores 
também geral, tem por finalidade evidenciar estados sucessivos do patrimônio 
da entidade e suas modificações, explicando-as. Portanto, informando deta-
lhes que só interessam aos administradores da entidade.

Contudo, após estas explicações, tracemos algumas diferenças entre 
contabilidade gerencial e financeira, segundo os autores Warren, Reeve e Fess 
(2001:2):
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Embora as informações econômicas possam ser classificadas de várias 
maneiras, os contadores sempre dividem a informação contábil em dois: fi-
nanceira e gerencial. O diagrama seguinte apresenta as relações entre as con-
tabilidades financeira e gerencial. Entender essas relações ajuda a entender as 
necessidades informacionais da gerência.

d i a g r a m a
Contabilidade financeira e contabilidade gerencial

     ContaBiLidadE FinanCEira ContaBiLidadE GErEnCiaL

      

   

usuários usuários Externos e administração administração

      

Características:

Fonte: Warren, reeve, Fess (2001:2).

demonstrações  
Financeiras

objetivo objetivo e subjetivo

relatórios  
Gerenciais

preparadas conforme os  
princípios fundamentais da 

contabilidade (pFCs)

preparadas de acordo  
com as necessidades  

gerenciais

preparadas  
periodicamente

preparadas periodicamente  
ou quando necessário

Entidade empresarial Entidade empresarial  
ou segmento



1601

rap — rio dE JanEiro 45(5):1589-1611, SEt./out. 2011

Small buSineSS atraVéS do panóptiCo

2.3 Análise financeira

Para se fazer uma análise financeira eficaz é preciso antes focar os critérios 
na contabilidade gerencial. A Federação Internacional de Contadores (Inter-
national Federation of Accountants — IFA), por meio do pronunciamento da 
International Management Accounting Practice 1, em 1998, identificou qua-
tro estágios de desenvolvimento da contabilidade gerencial. A cada mudan-
ça de estágio novas condições enfrentadas pelas empresas são absorvidas e 
adicionadas às tecnologias existentes e ao foco anterior. No apêndice desse 
pronunciamento, a contabilidade gerencial é definida como: “O processo de 
identificação, mensuração, acumulação, análise, preparação, interpretação e 
comunicação de informações (financeiras e operacionais) utilizadas pela ad-
ministração para planejar, avaliar e controlar internamente uma organização 
e avaliar o uso de seus recursos, assim como contabilizá-los”.

Ainda citando outros autores, Frezatti e colaboradores (2007), apud 
Shank e Govindarajan, escrevem sobre a existência da contabilidade na ad-
ministração e compartilham em conjunto que “[...] a contabilidade existe na 
administração principalmente para facilitar o desenvolvimento e a implemen-
tação da estratégia empresarial”. Destacam que a informação contábil é base 
da análise financeira; ao permitir a identificação das estratégias financeira-
mente exequíveis, os relatórios contábeis representam importante ferramenta 
de comunicação da estratégia em seus pontos fundamentais, permitindo a 
identificação de qual programa tático poderá ser mais eficaz, no sentido de 
atingir as metas empresariais; por fim, a contabilidade tem importante pa-
pel de monitoramento do desempenho, seja dos gerentes, seja das unidades 
de negócio, ressaltando-se a relevância dos custos padrões, orçamentos de 
despesas e planos de lucros anuais, ferramentas que devem ser adaptadas ao 
contexto estratégico em que se insere a empresa.

Frezatti e colaboradores (2007), apud Welsch e colaboradores, citando 
Hansen e Mowen, ratificam a existência de subsistemas no sistema da infor-
mação contábil, revelando que o sistema de informação contábil apresenta 
dois subsistemas: financeiro e gerencial, que não necessitam ser independen-
tes. Deveriam ser integrados e ter bases de dados ligadas. As saídas de cada 
sistema podem ser usadas como entradas para o outro sistema. Em outras 
palavras, defendem a integração da base de dados contábil.

Frezatti e colaboradores (2007) tecem críticas e apresentam a posição 
de Mintzberg, que também critica o planejamento estratégico, mas reconhe-
ce sua importância e refere-se à necessidade de informações que sustentem 
tanto a elaboração das estratégias quanto sua viabilidade e programação. 
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Os dados da contabilidade são criticados como fonte de informações, quer 
para análise e desempenho das empresas ou para sustentar o processo de 
elaboração de estratégias.

Horngren, Foster e Datar, citados por Frezatti e colaboradores (2007), 
escrevem sobre a contabilidade gerencial e destacam que contabilidade ge-
rencial torna mais fácil o planejamento e controle com informações sobre: 
(1) representação financeira de planos: orçamento; (2) registro e classificação 
contábil das transações: sistema contábil; e (3) comparação entre o que foi 
orçado e o real: relatórios de desempenho. Esses autores concordam que um 
sistema de controle gerencial só será efetivo se for consistente com as metas e 
as estratégias da organização.

De acordo com Oliveira, Muller e Nakamura (2000), tendo em mãos os 
dados levantados e preparados pela contabilidade, as PEs podem desenvolver 
análises financeiras para identificar seu desempenho e traçar paralelos com 
outras empresas de mesmo ramo de atividade, podendo tomar as decisões 
que se fizerem necessárias, de forma mais segura e fundamentada. Para eles 
a contabilidade e a administração financeira estão interligadas, na medida em 
que os insumos básicos para a utilização dos índices são as demonstrações 
financeiras preparadas e fornecidas pela contabilidade e que fazem parte de 
seus meios de comunicação. E, a partir dos dados utilizados para os cálculos 
dos índices extraídos das demonstrações financeiras, é vital então que essas 
sejam fidedignamente elaboradas, pois não há sentido algum em se utilizar 
índices financeiros para a tomada de decisões se os dados eventualmente não 
são confiáveis.

Segundo Lopes de Sá (Contabilidade financeira, 1995b:27), pode-se de-
finir análise (do balanço) financeira como:

A que observa o comportamento dos valores que dizem respeito ao numerário 
e ao crédito na empresa (quer do crédito recebido como cedido). Esta análise 
inclui como base precípua examinar a capacidade de crédito e de solvência, 
observando, entretanto, outros elementos. Este tipo de análise é preferido pelos 
bancos quando examinam as possibilidades de negócios com seus clientes.

Complementando essa definição, Leone e Leone (Contabilidade finan-
ceira, 2004a:38) redefinem e agregam mais importância às demais definições 
desse termo tão comum no meio contábil e de tão vasto significado, com o que 
se podem interpretar suas maiores benfeitorias, declarando que:

[...] o termo empregado para nomear a análise das demonstrações contábeis, 
muito conhecida como “análise de balanços”. Tanto o termo financeira como 
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o termo econômica são expressões de grande extensão e pouca compreensão. 
Na verdade, tudo na empresa tem ou vai ter ligação com finanças e com a 
economia. Se as demonstrações a serem analisadas são produtos do trabalho 
da Contabilidade, nada mais correto do que denominá-las “demonstrações con-
tábeis”; consequentemente, a sua análise deverá ser denominada “análise das 
demonstrações contábeis”.

Nesse sentido, esclarece-se que a análise financeira é também bem defi-
nida a partir dos instrumentos que a regem e a classificam no âmbito contábil. 
Assim, segundo Lobo (2001), entre os instrumentos de análise financeira exis-
tentes destacam-se as técnicas: (1) Análises Vertical e Horizontal; (2) Indica-
dores Financeiros e Econômicos; e (3) Análise das demonstrações de Origens 
e Aplicações de Recursos.

Para esse autor a Análise Vertical consiste no estudo da relação existen-
te entre percentual dos itens que compõe o ativo e o passivo, e seu total, ou 
seja, uma análise vertical nos indica, por exemplo, a percentagem do Ativo 
Total que foi aplicada em suas várias categorias. Compara as percentagens 
em relação às obtidas por outras empresas que atuam no mesmo ramo de ati-
vidade. Essa comparação auxilia a gestão se elaborada simultaneamente em 
dois ou mais períodos. E a Análise Horizontal consiste no estudo da evolução 
percentual dos itens que compõe uma série histórica de períodos para um 
determinado item da demonstração em análise, oferecendo transparência ao 
analista sobre as principais alterações no comportamento de itens da demons-
tração, completando com uma investigação mais aprofundada dos itens que 
mais se modificaram.

Os indicadores financeiros e econômicos são formados pela análise por 
quocientes utilizada como parâmetro de avaliação da influência ou da propor-
ção de um elemento sobre outro. É um tipo de análise adotado usualmente 
no estudo da capacidade financeira da empresa e da rentabilidade do inves-
timento.

2.4 Tomada de decisão

O objetivo principal da contabilidade, de acordo com a visão predominante, 
seria gerar informações para a tomada de decisões racionais tanto por usuá-
rios internos quanto por usuários externos da informação contábil. Diversos 
são os usuários das informações contábeis. Cada um, especificamente, com 
uma necessidade informacional diferenciada, mas todos querem atingir um 



rap — rio dE JanEiro 45(5):1589-1611, SEt./out. 2011

1604 tECnoLoGia da inForMação CoMo FErraMEnta para a anáLiSE EConôMiCa E FinanCEira

único objetivo, ou seja, ter informações embasadas em doutrina e demais 
meios para saber tomar uma decisão plausível em relação às análises financei-
ras realizadas.

Segundo Gomes e Braga (2001), nas organizações os tomadores de de-
cisão frequentemente trabalham com grande quantidade de dados em estado 
bruto, pequena quantidade de informação com valor agregado derivado de 
análises e muito pouca inteligência para tomada de decisão. Um sistema de 
informação tem o propósito de reverter esse quadro, transformando os dados 
em informação.

Complementando esse raciocínio, Arruda e Chagas (2002) afirmam que 
a tomada de decisão é o processo de discutir objetivos, soluções possíveis e 
decidir pela melhor opção para a resolução de um problema.

No processo da tomada de decisão é importante entender o porquê de 
a maioria das decisões em TI carecem de estrutura e ensejam riscos, incerteza 
e conflito:

[...], se for possível localizar toda a informação necessária e, se houver previ-
são com precisão dos acontecimentos, diante das ações realizadas, estar-se-ia 
fomentando sob condições de certeza. Contudo, a certeza é dificilmente en-
contrada. Para decisões importantes e não programadas, a incerteza é a regra 
(Silva, 2004:7).

Para esse autor, o ideal é seguir os estágios, ilustrados a seguir, para um 
processo racional de tomada de decisão.

Fonte: Silva (2002:8).

identificação e  
diagnóstico  

do problema
Escolha

Geração de  
soluções alternativas

avaliação das  
alternativas

avaliação da decisão

implementação  
da decisão
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3. Tecnologia da informação

Para entender TI, torna-se necessária sua conceituação, que tem sido 
utilizada em todo o mundo, destacando-se, entre outros autores, Rezende 
(2003), que a conceituou como “os recursos tecnológicos e computacionais 
para a geração e uso da informação com o objetivo de agilizar seus processos 
e minimizar custos”.

Sabe-se que a informação é um recurso intangível e de valor inestimável. 
Se bem moldada e enquadrada numa perspectiva de conhecimento relevante, 
poderá ser aplicada em qualquer campo e em qualquer estágio de um projeto 
de TI. Segundo Beraldi e Escrivão Filho (2000), ela pode dar subsídios que 
marcarão a competição no futuro. Este é um recurso disponível e democrático. 
Mas, para que ferramentas, estratégias e informações sejam bem utilizadas, é 
preciso definir previamente os rumos da empresa.

Quanto à eficiência e eficácia, Laurindo e Maggiolini, citados por  Lau-
rindo e colaboradores (2001:162), afirmam que eficiência e a eficácia são 
muito úteis para a compreensão do papel da TI nas organizações.

Segundo, ainda, Laurindo e colaboradores (2001:162), eficiência é o fazer 
bem as coisas, enquanto eficácia significa fazer as coisas certas. A primeira está 
associada ao uso dos recursos e a segunda à satisfação de metas, objetivos e re-
quisitos. Eficiência está ligada diretamente aos aspectos internos da atividade de 
TI e à adequada utilização de seus recursos, enquanto a eficácia se preocupa com 
os resultados alcançados das aplicações de TI e principalmente com o impacto 
em suas operações e estrutura, sob os resultados nos negócios das organizações, 
tornando-a mais competitiva. De acordo com a ilustração a seguir, tem-se:

Eficiência e eficácia de um sistema de informação

EMprESa
rEquiSitoS

árEa ti

eficiência

eficácia

SaídaSEntradaS

(objetivos, Metas etc.)

(procedimentos, qualidade)

aplicação  de 
tecnologia da 
informação

Fonte: adaptado de Maggiolini por Laurindo e colaboradores (2001:162).
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Redefinindo-se com mais clareza o papel da TI nas organizações, pode-
se dizer que:

A tecnologia da informação (TI), que é gerada e explicitada devido ao conheci-
mento das pessoas, tem sido, ao longo do tempo, cada vez mais intensamente 
empregada como instrumento para os mais diversos fins. É utilizada por indiví-
duos e organizações, para acompanhar a velocidade com que as transformações 
vêm ocorrendo no mundo; para aumentar a produção, melhorar a qualidade 
dos produtos; como suporte à análise de mercados; para tornar ágil e eficaz a 
interação com mercados, com clientes e até com competidores. É usada como 
ferramenta de comunicação e gestão empresarial, de modo que organizações e 
pessoas se mantenham operantes e competitivas nos mercados em que atuam. 
(Rosseti e Morales, 2007:124-125).

Com ênfase num software de contabilidade usado para gerar os resul-
tados de pesquisa esperado por gestores e acionistas de uma organização, é 
preciso definir bem suas raízes e assim contextualizá-lo muito além do que 
suas ferramentas são capazes de fazer em benefício de qualquer entidade, seja 
ela pequena ou grande.

Para Fetzner e Freitas (2007), a tecnologia da informação (TI) vem re-
volucionando profundamente as estruturas de trabalho e da sociedade em 
geral. Para os autores, ela está intimamente associada à reformulação do sis-
tema capitalista de produção, que caracterizou as últimas décadas do sécu- 
lo XX e para a qual o desenvolvimento tecnológico deu suporte. Atestam que 
ao esboçar cenários no mundo do trabalho, faz-se indispensável considerar 
como a tecnologia, a partir dos anos 1990, passou a impactar a sociedade e o 
campo das organizações em particular.

A relação de TI com o grupo de trabalho ou as equipes em uma orga-
nização pode ser considerada arriscada e lenta, por não assegurar certeza do 
que pode vir a acontecer de certo ou errado. O óbvio é que, se um sistema de 
TI é implementado com eficácia, poderá gerar resultados eficientes e com isso 
dar embasamento às tomadas de decisões.

Bittencourt (2003) afirma que a TI é um elemento relevante na tomada 
de decisão no mundo dos negócios. Segundo esse autor, o ambiente empre-
sarial vem passando por mudanças, de acordo com as exigências do mundo 
globalizado e as inovações tecnológicas e suas respectivas soluções para o tra-
tamento das informações. Bittencourt ainda acrescenta que, na prática, tem-se 
constatado que nem todas as necessidades das organizações são facilmente 
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atendidas pelas soluções que se encontram no mercado atualmente, muito 
menos em sua totalidade. Citando um estudo de caso realizado na Companhia 
Brasileira de Petróleo Ipiranga, segunda maior distribuidora de combustíveis 
do país, que possui 5.600 postos com sua bandeira, levando-se em conta os da-
dos obtidos, apurou-se vantagens como facilidade de comunicação, agilidade 
perante as mudanças de mercado e da concorrência, flexibilidade no atendi-
mento aos clientes e redução dos custos e prazos de lançamento de produtos. 
Apresentam em sua avaliação elementos essencialmente qualitativos, o que 
torna a análise financeira clássica (quantitativa) ineficaz. Muitas vezes não se 
trata de implantar o sistema para aumentar o lucro ou o faturamento, e, sim, 
para não sair do mercado.

Bittencourt (2003:38-39) concluiu que

O grau de adaptação da solução à empresa depende muito do que ela está 
disposta a investir no projeto, [e mediante o diagnóstico acima] os aspectos 
comportamentais têm demonstrado maior peso no sucesso da implantação do 
projeto que os aspectos tecnológicos. [...] A implantação de uma solução em TI 
não é só um novo projeto de software ou implantação de sistema; é uma nova 
maneira de organizar e conduzir o negócio da empresa [...].

Quanto à aplicação dos projetos de TI, Moraes e Laurindo (2003) enten-
dem que na estruturação dos projetos de TI a complexidade já é amenizada 
mediante o desenvolvimento tecnológico, que ampliou as novas alternativas 
para que os projetos decolem sem maiores rumores nas entidades. Para eles, 
nos projetos de tecnologia da informação e estratégia, em seus primeiros es-
tágios, com o uso de computadores nas empresas, a capacidade limitada de 
hardware e software restringia intensamente as possibilidades de aplicações 
da TI. Apenas aplicações mais estruturadas e menos complexas podiam ser 
implementadas, como folha de pagamento, controle de estoque e contas a 
pagar. Com o desenvolvimento tecnológico, as possibilidades foram se am-
pliando e novas alternativas de aplicações de TI tornaram-se possível. Desse 
modo, gerou-se um aumento da incerteza acerca da decisão sobre a seleção 
dos projetos a serem desenvolvidos e implementados.

É importante ressaltar que a aplicabilidade de um projeto de TI depende 
da informação do projeto no contexto geral e, principalmente, dos gastos que 
dará à entidade contratante. Isso é um ponto crucial para que gestores tomem 
a decisão de instaurar um projeto de porte e custo tão significativo em uma 
organização.
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4. Considerações finais

Indiscutivelmente a TI tem desenvolvido ferramentas essenciais para a gestão 
econômica e financeira das empresas e isso tem feito com que o profissional 
contábil desempenhe melhor sua função como gestor. Inúmeras contribuições 
são evidentes na rotina desse profissional quando a contabilidade utiliza como 
ferramenta um programa que a auxilie desde a inserção de dados nesse siste-
ma até a obtenção de informações geradas por esse sistema.

É cada vez mais notório que o tomador de decisões, quando baseadas 
em informações alicerçadas em relatórios gerados a partir de um software 
analítico específico para aquele fim, trabalha com margens de erros quase que 
inexistentes, o que contribuirá significativamente no processo de avaliações 
e tomada de decisões para as micros e pequenas empresas que carecem de 
conhecimento e tempo de seus administradores.
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